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Deixa que a graça do teu Batismo

frutifique num caminho de santidade.

Papa Francisco, Gaudete et exsultate, n.º 15

Monição inicial

P. Todos os Santos é uma belíssima solenidade litúrgica, que nos diz respeito a todos e a cada um. Diz respeito a todos os batizados, que foram santificados e regenerados em Cristo! Diz respeito a cada um, escolhido pelo Senhor “para ser santo e irrepreensível na sua presença, no amor” (cf. Ef 1,4). O nosso coração eleva-se hoje para essa medida alta da vida cristã comum, quando se vê rodeado de uma nuvem de testemunhas, “que nos estimulam a correr para a meta” (GE 3). E hoje contemplamos todos os Santos que cantam no Céu o louvor perfeito e intercedem por nós. São os santos que nos encorajam e acompanham. São os santos de antigamente e de longe, mas também os santos de hoje e de “ao pé da porta, daqueles que vivem perto de nós e são um reflexo da presença de Deus” (GE 7). 

Ato penitencial

P. Nesta comunhão de santos, nesta comunhão dos santos, confiemos à misericórdia de Deus a nossa fragilidade, para que, apesar das nossas imperfeições e quedas, continuemos a caminhar e a agradar ao Senhor.
Kyrie (cantado)

Hino do Glória (cantado) 
P. Como eleitos de Deus, que entoam um hino de vitória, cantemos ao nosso Deus a sua glória. 

Oração coleta

Liturgia da Palavra 

Homilia na Solenidade de Todos os Santos 2019

1. Todos os anos… Todos os Santos! Para a Igreja, a santidade não passa de moda. É mesmo a vocação fundamental e universal do cristão, que é chamado a fazer frutificar o seu Batismo num caminho de santidade (GE 15), para não se resignar a uma vida medíocre, superficial e indecisa (GE 1). Dizia São João Paulo II: “Perguntar a um catecúmeno: «Queres receber o Batismo?» significa ao mesmo tempo pedir-lhe: «Queres fazer-te santo?»” (NMI 31). 
2. Porque estamos a viver este novo ano pastoral, centrado no Batismo e na figura divina do Pai, assinalo, entre outras, três situações, nas quais fazemos a experiência do Batismo e da santidade, “que é o rosto mais belo da Igreja” (GE 9):
2.1. Primeira: vivo o meu Batismo quando rezo e, de modo especial, quando rezo a oração do Pai-Nosso. Diz o Papa: “Não acredito numa santidade sem oração, embora não se trate necessariamente de longos períodos ou de sentimentos intensos” (GE 147). É a oração que permite a respiração do coração daquela criatura humana a quem o Pai chama “filho” e a quem o filho responde: “Abbá, Pai”. Cada vez que rezo o Pai-Nosso, tomo consciência e faço a experiência de ser um filho amado do Pai. A minha filiação divina é a maior graça do Batismo: “Vede que admirável amor o Pai nos consagrou em nos chamarmos filhos de Deus” (1 Jo 3,1)! Portanto, se queres medir a tensão para a santidade, mede o tempo que dedicas à oração, sem te esqueceres que rezar a Deus Pai te fará viver como um irmão! 
2.2. Segunda: vivo o meu Batismo nas escolhas concretas da minha vida. Cada vez que realizo uma opção, segundo Jesus Cristo, quer nas grandes escolhas da vida, quer nas pequenas decisões do dia a dia, faço-o na força ativa do meu Batismo. O Papa dá alguns exemplos muito simples: “uma senhora vai ao mercado fazer as compras, encontra uma vizinha, começam a falar e… surgem as críticas. Mas esta mulher diz para consigo: «Não! Não falarei mal de ninguém». Isto é um passo rumo à santidade. Depois, em casa, o seu filho reclama a atenção dela para falar das suas fantasias e ela, embora cansada, senta-se ao seu lado e escuta com paciência e carinho. Trata-se de outra oferta que santifica. Ou então atravessa um momento de angústia, mas lembra-se do amor da Virgem Maria, pega no terço e reza com fé. Este é outro caminho de santidade. Noutra ocasião, segue pela estrada fora, encontra um pobre e detém-se a conversar carinhosamente com ele. É mais um passo” (GE 16). Por conseguinte, em toda a escolha moral, nos mais pequenos gestos ou detalhes diários, eu atualizo a graça do meu Batismo vivendo de forma extraordinária até o mais comum da vida (cf. GE 17). Portanto, se queres medir a tensão para a santidade, mede a tua fidelidade a Deus, quer na coragem das grandes escolhas quer na busca de perfeição a partir das coisas mais pequeninas do dia a dia. 
2.3. Terceira: vivo o meu Batismo quando encontro, tal como na vida de todos os santos, o estímulo e a força para sepultar o meu passado de pecado e continuar a correr para a meta. Roger Schütz disse um dia: “Todo o teu passado, mesmo ainda no preciso instante que acaba de passar, já está sepultado, submergido com Cristo nas águas do teu Batismo. Não voltes a olhar para trás; nisto consiste uma parte da liberdade do cristão, que é a liberdade de correr para a frente. Renuncia a olhar para trás. Se a tua imaginação te apresenta a imagem destruidora do passado, fica a saber que Deus já não o tem em conta, e isto, antes de tudo, pela força do teu Batismo”. Não há santo sem passado nem pecador sem futuro. Portanto, se queres medir a tensão para a santidade, mede a profundidade do mergulho onde submergiste o teu passado de pecado e a perseverança com que corres para a meta (cf. GE 3). 
3. Irmão, irmã: “Deixa que a graça do teu Batismo frutifique num caminho de santidade” (GE 15)! Na verdade, não podes imaginar a tua missão na Terra “sem a conceber como um caminho de santidade” (GE 15), porque esta é, na verdade, a vontade de Deus, para ti, para mim, para todos: a nossa santificação (cf. 1 Ts 4,3).
Oração dos Fiéis 
P. Pela intercessão de todos os Santos, confiemos a Deus Pai as nossas preces, para que alcancemos a felicidade verdadeira, seguindo o caminho das bem-aventuranças, que são o autorretrato de Jesus e o nosso bilhete de identidade cristã: 
Segue o esquema das oito bem-aventuranças – cf. Gaudete et exsultate, números 63 a 94
1. Pelos pobres de coração, que manifestam à Igreja a riqueza maior do amor de Deus, ensinando-nos que há maior alegria em dar do que em receber. Oremos, irmãos.

2. Pelos que reagem com humilde mansidão, ensinando-nos a suportar os defeitos dos outros, sem nos escandalizarmos com as suas fraquezas. Oremos, irmãos.

3. Pelos que sabem chorar com os outros, sem cobrir ou esconder as situações dolorosas, ensinando-nos a coragem de compartilhar o sofrimento dos irmãos. Oremos, irmãos.
4. Pelos que buscam a justiça com fome e sede, ensinando-nos a lutar pelos mais pobres, indefesos e vulneráveis da sociedade. Oremos, irmãos.
5. Pelos que sabem agir e olhar com misericórdia, ensinando-nos a não julgar os outros e a usar sempre a medida larga do perdão. Oremos, irmãos.

6. Pelos que mantêm o coração limpo de tudo o que mancha o amor, ensinando-nos a amar, não com palavras e com a língua, mas com obras e em verdade. Oremos, irmãos.

7. Pelos que semeiam a paz ao seu redor, ensinando-nos a arte de procurar e de construir a paz com as próprias mãos, com serenidade, criatividade, sensibilidade e destreza. Oremos, irmãos.

8. Pelos que sofrem e são perseguidos, para que nos ensinem a abraçar diariamente o caminho do Evangelho, mesmo que isso nos acarrete problemas. Oremos, irmãos. 
P. Senhor, só Vós sois Santo! 
Vós sois a fonte de toda a santidade. 
Fazei brilhar no Vosso Povo 
a santidade dos pequenos gestos: 
no avô e na avó, que ensinam com paciência; 
no pai e na mãe, que criam os filhos com amor; 
nas crianças e jovens, que são o agora de um mundo novo; 
nos homens e mulheres que trabalham, a fim de trazer o pão para casa; 
nos que sorriem e cuidam dos frágeis e doentes;

e em todos aqueles que vivem perto de nós 
e são um reflexo da Vossa presença divina

e transparência luminosa do rosto de Jesus Cristo, Vosso Filho,

que é Deus convosco, 
na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen. 

Liturgia Eucarística
Apresentação dos dons | Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas

Prefácio próprio da Solenidade de Todos os Santos
Oração Eucarística III 
Pai-Nosso
P. Cada vez que rezamos o Pai-Nosso tomamos consciência desta graça do nosso Batismo: “Somos chamados filhos de Deus. E somo-lo de facto” (1 Jo 3,1). Com esta confiança filial, ousamos rezar…
Rito da Paz
P. Bem-aventurados os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus. 
Diácono: Saudai-vos na paz de Cristo! 

Cordeiro | Fração do Pão | Comunhão e cântico de Comunhão 
Meditação pós-Comunhão: As Bem-aventuranças da Santidade (cf. GE 67 a 94)
Ser pobre no coração: isto é santidade.

Reagir com humilde mansidão: isto é santidade.

Saber chorar com os outros: isto é santidade.

Buscar a justiça com fome e sede: isto é santidade.

Olhar e agir com misericórdia: isto é santidade.

Manter o coração limpo de tudo o que mancha o amor: isto é santidade.

Semear a paz ao nosso redor: isto é santidade.

Abraçar diariamente o caminho do Evangelho 
mesmo que nos acarrete problemas: isto é santidade.

Oração depois da Comunhão
Ritos finais

Avisos 
1. Hoje, ainda há Missa às 19h00. A Oração no cemitério foi às 10h00. 
2. Amanhã, sábado, dia 2, Missa Vespertina, às 19h00. 
3. Domingo, dia 3, Missas às 11h00 e 19h00. Neste fim de semana não há Catequese. 

4. Domingo, dia 3, às 10h00, celebramos o rito de admissão dos catecúmenos. 
Bênção solene – Missal, pp. 564-565
Despedida
P. Por fim, gostaria de citar mais uma bem-aventurança, que não se encontra no Evangelho, mas na conclusão da Bíblia: «Felizes os mortos que morrem no Senhor» (Ap 14,13). Somos chamados, também nestes dias, a acompanhar com a oração os nossos defuntos, para que rejubilem para sempre no Senhor. Recordemos com gratidão os nossos entes queridos e oremos com eles e por eles.
Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe!

R. Graças a Deus.
